FOLIO Nº: ______

DIRECCIÓN GENERAL DE LA GUARDIA CIVIL                                              ATESTADO Nº:______
Unidad o Dependencia ___________________

ACTA DE DETENCIÓN E INFORMALCIÓN DE DERECHOS (EN IDIOMA PORTUGUES)

ACTA DE DETENÇÃO E INFORMAÇÃO DE DEREITOS
En_________________ (______________), siendo las ___:___ horas del día___ -___-2.____, por los agentes actuantes se procede a la detención de D. ___________________ ________________________ con DNI/NIE/Pasp nº ________________________nacido en __________________________(________________), país ____________ el día _____ de _____________ de 1.9______, hijo de _______________ y de ______________, con domicilio en C/______________________________ nº _____​,  ___________________________ (__________________), país ______________, por su presunta participación en los siguientes hechos: ___________​_________________________________________________________.
Tendo sido informado dos seus direitos no mesmo momento da sua privação de liberdade,  o  detido, e em acordo com o artigo 520 escrito na LECrim, é informado novamente das causas determinantes da sua detenção e dos direitos constitucionais que o assiste desde esse momento, que consiste em:
Habiendo sido informado de sus derechos en el mismo momento de su privación de libertad, e SEQ CHAPTER \h \r 1l detenido, de conformidad con lo dispuesto en el artículo 520 de la LECrim, es informado nuevamente de las causas determinantes de su detención y de los derechos constitucionales que le asisten desde ese momento, consistentes en:
A. Direito a guardar silêncio não prestando declarações no caso de não o desejar; a não responder a alguma ou algumas das  perguntas que o  formulem, ou manifestar que unicamente declarará  junto do Juiz de Instrução.


Derecho a guardar silencio no declarando si no quiere; a no contestar alguna o algunas de las preguntas que le formulen, o manifestar que solo declarará ante el Juez.

B. Direito a não declarar contra o próprio e a não se confessar culpável.

Derecho a no declarar contra sí mismo y a no confesarse culpable.

C. Direito a requerer um advogado  e  a solicitar a sua presença para que assista às diligências policiais e judiciais de declaração e que participe em todo reconhecimento da identidade de que seja objecto. Se a pessoa detida ou preso não requer um advogado, proceder-se-á  à  designação de oficio

Derecho a designar un abogado y a solicitar su presencia para que asista a las diligencias policiales y judiciales de declaración e intervenga en todo reconocimiento de identidad de que sea objeto. Si el detenido o preso no designa abogado, se procederá a la designación de oficio

D. Direito a que um membro familiar ou outra pessoa tome conhecimento da causa da detenção e o lugar de custódia em que se encontra em cada momento do processo. Se o detido é de  menor idade  existe a obrigação de efectuar uma imediata notificação à família do mesmo , ou um representante legal, e ao Ministério Fiscal (segundo descrito no  artigo 17 da Lei  Orgânica de Responsabilidade Penal dos Menores). Os estrangeiros terão direito a que as circunstâncias anteriores se comuniquem à representação Consular do País.


Derecho a que se ponga en conocimiento del familiar o persona que desee el hecho de la detención y el lugar de custodia en que se halle en cada momento. Si el detenido es menor existe la obligación de efectuar dicha notificación inmediatamente al familiar, o representante legal, y al Ministerio Fiscal (según lo dispuesto en el art 17 de la Ley Orgánica de Responsabilidad Penal de los Menores). Los extranjeros tendrán derecho a que las circunstancias anteriores se comuniquen a la Oficina Consular de su país.

E. Direito a ser assistido gratuitamente por um intérprete, quando se trata de um cidadão estrangeiro que não  tenha conhecimento nem compreensão da língua espanhola.


Derecho a ser asistido gratuitamente por un intérprete, cuando se trate de extranjero que no comprenda o no hable el castellano.

F. Direito a ser observado por um médico forense ou um substituto legal e, em último caso, por um técnico da saúde da  Instituição em que se encontra detido, ou por qualquer  outro funcionário congénero  do Estado ou de outras Administrações Públicas.


Derecho a ser reconocido por el médico forense o su sustituto legal y, en su defecto, por el de la Institución en que se encuentre, o por cualquier otro dependiente del Estado o de otras Administraciones Públicas.
Manifesto que:

Manifiesto que:

	
	Quer declarar 

prestar declaración

	
	ser assistido por perito em Leis:

Ser asistido por el letrado D._______________________________________________________________

	
	ser assistido por um advogado de ofício 

Ser asistido por abogado de oficio

	
	ser assistido por um intérprete de línguas:
ser asistido por un intérprete del idioma: _______________________________________________________

	
	ser observado por um médico 

Ser reconocido por el médico

	
	que se comunique a sua detenção ao Consulado:

Que se comunique la detención al consulado

	
	que se comunique a sua detenção e lugar de custódia a :

Que se comunique la detención y lugar de custodia a D.____________________________________________
Residente em:

con domicilio en:  _______________________________________________________________________

E telefone: 
Con teléfono: __________________________________________________________________________


Tomei conhecimento da presente acta depois de lida,  a qual passo a assinar na presença dos respectivos Representates Legais do Estado:
Y para que conste, se extiende la presente acta, que firma el detenido, tras haberla leído por sí, en unión de la Fuerza Instructora.

              ASSINATURA DO DETIDO
     
    ASSINATURA DOS INSTRUTORES
                           Firma del detenido                                                          Firma de los agentes actuantes
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